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que,

� -[n lica t rrnou- e

D'es se viv r incornmoc o r .sultou a falta de pas
to' p rn o annirnaes, que. não � 6 por isso, como

vela p 'l , succumbiarn aos centenar s.

Qnalluo o inirnig I, sempre trai oeiramentc, ata
c:\.va o Buren, stes, com preseza admiravel, col
loctly,un os Ci1l"l'OS em forma de circulo, para melhor
, defenderei do' as altantcs ,

.(1. part , de traz dos carros! vant rvam altas pi
lhas de pranchões, atraz dasquaes fícn vam as rnu

ih r s, c rcan as e velhos.

Emquanto (s homens fazi -rn f"g) P �l 8 abcrtu
ras, ad 'ede f itas nos carro': as rnulh res carrega
varn c arma, com chumbo em pedaço .

I aturae ' do piiz, que €6 dispunham de lnn
r. e fi .h 'S, j .m i- obtii harn Y3{l';lgens sobre o

Bur n que, na IJ Iensiva, d rrotavom o inimigos.
E tremenda guerra durou 10 annos, com in-

erpolaçõ. s.
1\

Homero, no seu immort I poema a Illiada; canto
11.·, pin a uma cena em que O' e tabulos 810 assal
tad« pe lo feras.

Em
..

aps ap , dur nt : a guerra, os leões e (8

I lP \1' o , farnin o', vinham,
á noite, faz r p. eza no

ando ,q'le pa ificamenL pas t \'3.

in-la hoje em Limp po e nas marg ns do rio
Tn"e1�1, enc. ntrarn- 'e leõe c leo ardos 1;1 crocodilos
euo. me s.

Q wn as c q-ian a v z ainda hoje arrastado
pel. rocodil ,o boi que n ..

·

< guas do Tugela, sacia
a sede 1

O B r n qu " d preferencia, -e entr gnrn á 1,:
voura, gll_t1m' rnb m de d. r caça ao bufalo.aos ao
tilo es, ás girafa e ás ave truzes. o elephar te e ca

mell i, que bon serviç podiam pre tar-lhe , pouca
import-incia I, g m o buren,

leph-iru h bita o norte de Limpop e o ca

rnello é ainda boj ene ntr, do em 10 o o Transwaal.

Cumprimentes
Fez annos ant -hontem m emoi 11

E I IDa n al e .

Faz armo h �e o ídadã Eu lid
himidt. g rent gabin t typ o-ra hi
Li rari � Ioderha .
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Vencidos, attenuará O nosso P' zar S" bermos que
cornncsco soffre a maioria dos nossos patric.os.

Temos presente o n. 1 d'esta folha, que se publi- . •

ca na capital federal e que tem por fim a defeza .dos Não nos animam init:itos secundários. O bem
intere .....ses do nosso Estado. estar da nossa patrin é tudo p-ra JlÓS, e acima de tu-

ão seus collaboradores os .rs. conselheiro Ma- do o collocaremos.
noel da ilva Mafra, General dr. Alexandre Marcel- Com essa orieruação pão olharemos interesses
lino Bayrna, 1.° Tenente dr. Nepomuceno da Costa, menores, quando nos sr ja dado opinar sobre os fa
José Ramos da Silva Junior, dr , Theophilo Nolasco ctos,
d'Almeida, dr. Luiz Delfino dos Santos, dr. M. C. do Laços de partidarismo, collectivarnente, [não te-
Rego Barros, dr. Celso B ryrna, Luiz Nunes Pires, C. mos.

Marques Leite, Nestor Passos. Livres no cumprimento da nos fi mis ão, ccrt»,
O summario é va riadc.=- Porque? (artigo de preferimos essa situação independcnt , a procurar

apresentação); Janua Ccelí (poesia de Luiz 'Delfíno); nos meandros da política as inspirnções nem sempre
O porto de S. Francisco do Sul; Arsenaes, por T. N. dignas, nem sempre oriundrs de cn.itações pátrio-

• de Almeida; Um appello; Soneto. de Rozou.lel; Dou- ricas. Assim orientar'os, é natural que melhor possa
ble zero, de G. S.; O feminismo.Tarifas differenoiaes; mos levar a termo o nosso empenho, Assim orienta
Traços. dos, poderemos ter as J'O�S:'S columnas fr.: nc. s a to

Damos a seguir o artigo PORQUE T em que estão dos os crédulos na predestinação do nosso Estado.
eonsubstanciados os fins do novo orgaru "ds irn- Assim orientados, furemos da Revista um instrurúen
prensa. to de progresso, manejável por todos, Assim orienta

Saudamos a Revista Catnarinense e longa vida lhe dos, não é impossivel=-c oxalá possamos! - conse-

desejamos pu-a pugnar sempre, como prometto, guirmos reunir na mesma direcção, conveniente
pela nossa querida terra nat .l. ' ment-i app.icadas, fOI ças até hoje separadas por

PORQUE .>.-Nada existe sem razão. Ubi ef(ectus) acontecimentos que não nos compete esmiuor.r, Con-
ubi caU$a. graçar na mesma tenda alva da paz, sob c'L mesma

O titulo que adoptamos di pensa de alguma fôr- inspiração, corri o mesmo objectivo, todos 0S nossos

ma, o porque do nosso apparecimento. Não abusa- concidadãos, seria o maior serviço a, pres-tar ao Es

remos, porém, dessa franquia. Ao contrauio: obedi- tado de S, Catharin», victim. , tilvez sem raz ão plnu
entes á praxe faremos também a nossa apresentação. sivel.de dissensões que é p!'eciso fazer dcsappareccr,'

Surgimos corno necessidade e Gomo obrigação.... ,. •
I

,

Necessidade de destruir o quasi emparedamento em E� traços g.el'aC's, eIS o I'OS,S�) prograrnma, cuja
que vive, para uma grande parte dos nossos conci- execuç�o nos yal' custar o mr xnuo exfor�o:,
nadãos, o pequeno Estado de que somos filhos. Ne-

' Mais pal'tl�ularl11en,te, ot1tro� compr{,m:ssos n,os
c ssidade de concorrer com um contingente, peque- p�'enc1()m. N;I�cIda a ReVIsta no seio (!e uma a��ocll1-
no em bóra , para a divulgr-ção dos thcsÓul'oS de que é çao de ?ntharmen�es,nn�ll'1')mente msepa raveis são

repositório precioso o pequeno pedaço do Brazil, on- os. dosrinos de nmbas. Viv -m uma da ou�r " em P?r
de revivem a cada inst-inte :'S glorias cios nossos mai- feita syrnbiose, trocando elementos de vida, nutrm
ores, a par das mais gratas recordações que nos é do-se reClpro�amcnte fortes.
dado guardar. Necessidade de fazer coihecidos os Nem por isso, porem, o rumo que traçámcs ao

progressos que a mão do homem soube imprimir á começar, sera mudad(�: , ,

obra da natureza prediga. Necessidade de mostrar O « Cent�o Catha rinerise » B a lteoista Cathartn�n
ao capital intelligente que não es casseia campo ao se propugnarao pela pr(l�perlClade cio nosso Estar o.
seu emprego, ali onde a fertilidade prodigiosa vive 0«( Centro i e a ll,ems'a ampararão os des,g! aça
em consorcio indissoluvel com as mar vilhas da dos que, comnosco, tiveram commum o prrme.ro
creação, Obrigação, somos a effectivida de de uma sol.
das disposições da Lei organica do «Centro Cathari- O « Centro» e a Revista »cobertarão sob a mesma
nense II e a realisação do dever cívico que nos impõe bandeira da fraternidade os sE'p'H'ad(·s pelas luctM.
o concurso ao engr�ndecimento da torra santa que O « Centro» e a Revista serão o vehiculo 'cle publi-
nos foi berço. cação do progresso cr tharinense.

* 0«( CelltrO» e a Rpvi.\ta farão de intermediarios
• •

Grandes, comprehendemol-o bem, serão rs con-
entre a nossa Terra Santa e o resto c!a Hepublic;1.

trariedades a tolher-nos o passo. Maiores os louros, Logo, o « Centro » e a Revtsta se c()JIfundil'ão no

mais respeitaveis os destruç.os dos porventura tom- mesn:o eXfl)]'çO, nas mesmns conqt�istns, _e os COlll

bados na lucta." pr?mJ�sos que os untm não desvIrtuarao o nosso

A' indifferl'nça responderemos com a fé patrio- "

obJectlvo.
*

tica que n s dá a certeza do futuro grc1l1díoso destína- • •
.

do à . C"tharina. A' má yontade opporemos ener- Para tudo qu()nto fica ,esroçado, Imploramos
gias que desfallec?ffi apenas uma vez,mas para sem- apenas o concu J'so dos q�le, hgadus ao no�so E',)t'ldo

pre. por quaeS9lLl' ln,ç�s�quell'am set' (. s nossos Cyreneus
Para nós a Incta é condicção e�senci;·l da yida. no Calv�l'lo que lI1H:wmf'S.

A' serenidade das calmas podres, que no seu re- Pechremos em vão Y
manso escondem a morte traçOei1'3, preferimos o

choque vh'o das ondas il'requietas, quebrando-se,
animad3s, no embate das p",ixões.

LucLaremos s2mpre.Alentados pelo nosso ided,
anirnad( s pela nossa crença, os interesses catharl
nenses terão na lledsta um palt,dino incondicional.

Vencedores, satisfar-nos-á a consciencia do 'de·
ver cumprido ate o sacrificio.

.

Revista Catharinense

A REDACÇÃO

Suspendeu por algum tempo oS seus tra
balhos, por motivo de força maior, o G. D.
P. Pyritampos, r,onforme a declaração que
vae publicada em outro Iogar desta folhaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Caso 'gra.ve tranho em uma escola primaria que tem a sua obri-
ção JÍLllÍL'\c1a ao ensino do portuguez !

O Ko(ollie ZJitung,qu; se publica na cidade de Join- O ftm de .at imposição, comprehende-se íacil-
villc, em suas edições de 16 e 18 de Janeiro e 1° do mente, é a u nnullação da nossa lingua, sul stituida
corrente occup '-se de um facto ali occ .rrido e que por outra,
carece de prornpto e energico 'corrcct-vo para G:ue Pregou-se também na tal reunião e corre im
não ache echo em outros locares do 8fltado, jungin- prcsso na subscripção que fumos n68- brasileiros,
do-o á triste condição de mendigo e expondo-o ao tlue devemos nos assimilarao elemento estrangeiro
desprezo de qnem - em vez de ees] eital-o e amal-o fi prendendo a sua língua e adoptando os seus costu-
por dever de gratidão,- propul'a de-prestigiar-nos mes ! ,-

' ! ,
"

perante a Europa. _ i'" I'
O carro.puxando os bois, a barquinha por cima

Esse fact-i não só é uma punhalada nos nossos do balão, a suppressão dós usos, costumes, língua e
bi ios de brasileiros, corno o tica o governo do Esta- gr: ndee. qualidades de um povo que está em sua casa
do em terrn. s de que o criterio e aeerícdade de cara- pelos usos, costumes lingua.e boas qualidades de ex-
cter nunca lancariam mão. iranhos l

Por intervenção do padre Carlos Boergershau- Não faltava mais nada !
sen , protessor da l' escola I ublica (,'�qll!,)la cidade, Isso tudo, si não é uma revolta contra as nossas
houve no dia 14 de Janeiro UIll:1 grande reunião pnra leis e (8 nossos direitos, bem parece.

.

a fundr ção de uma socsedade protectora da me-ma Aquelles que concorreram á tal reunião deram-
escola! ! s e o pomposo Titulo de -cidadão de 10inville ! = Join-

N'essa reunião não foram [poup imposições ville , tv>is, no entender d'elles, já não é uma parte do
tresloucadas e deprimentes-do nossacaracter de bra- Bl'asil;.- é urna nova nacicnnlidade !
sil-iros, como exigcncir s absurdué e 'atrevidas em Oj01:..rnl que se occupa d'essrs COUS8,S extrema
I elaçã» ao governo do Estad.

, "mente onnv rias aos bons sentimentos de gratidão,
Houve até quen nveutasse a estupenda idéu de não é lido somente em Joinville, em Horianopolis.no

obriqar-s« o governo a cumjwtr os I>eu.ç deveres no que diz Brazil; hade percorrer terras.
respeito á escol.i ! E o que dirão de nós, que juizo de nós formarão

Risum teneatls ! os que na Europa o lerem Y
Si a escola está pr enchida e funrcionando,. Aa sr. Inspector geral 'da instrucção publica,

como sabemos.si o seu professor é pago regul rmen- '"i� to \1'; tnr":se'de urna e8('01a publica e' de um pro
te, como tarnbem SfI bernos.i--em que tem faltado o fessor publico, que permitte e sancciona ataques aos

g .....ver-no aos seus dever S 1 .' puderes do Estado, compete syndicar do facto e para
E essa reunião, NTl que--n gosto serro enxova- elle chamamos Cl sua àtten. .

'

à que
lhou e r-rn qu " semrebuço .e sem um pouoochinho o que aCH barnos no dizer ainda nã menciona todas
do respeito LIue a bôa educação determina, foi acre- 118 de.'icar/eza �ue foram dispensadas a nós brasilei
mente �tacada. a primeira autoridade cio Estado,,�ue, 1'0S (: ao governo.
no caso, c.imo já d.ss mos, não merece a menor c�n- '

SUl'" ,-fnnccionou sob a pr -sidencia elo proprio pro
fessor Carlos Boergershausen !

Na mesma reunião foi levantada uma �,,1_.

pção 03.1'". f'P-
... "

.� .• 1.1:�_

,

Embalada err
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<as tarnb un temos tido;
-'11'.., os, chegaram a re-
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